
ANNO XXXI {10.º da série) ESPOZENDE, 30 DE NOVEMBRO OE 1916 NUMERO 501 

Semanario republicano independente, defensor dos interesses deste concelho-(Fundado em 1886) 
Director, propriet. e administrador-José da Silva Vieira Editor-Manoel Gomes da Costa Freitas Compo>ição e impres"'são-Typ. Espozendense-Espozende 

ASSIGNATURA Anno, sem estampilha 1ii200 rs.-Numero avulso 40 rs.-,111 ANNUNClOS Linha, ou esp. de J;nha a 40 rs.-Comunicados ou reclames (secção) 
(PAGAMENTO ADHNTODO) Com estampilha 1$360 r>.-Brazil, (Moeda fone) 2~500 rs. SECCÃO COMPETENTE 60 rs.-Tmposto do sello (cada public.) IO rs.-Os assign. tem25º[o 

Redacção e adminislraçi\o=Rua Veiga Beirão, 7 a 9-Espozende. 11 de desconto. AtL'lunciam-se todas as obras !iterarias e scientificas mediante um exemplar. 

O pltgamento dos annuncios é feito adeantadamente no acto da entrega do original. Annuncios annuaes, contracto especial. Os originaes não pnblit:ados n'.io se restituem. 
"'-_.;"""'~"""'"'--"""-~""''---""'"'--""""~ ........ ..__,... ....... __. ....... ~_,.,,....__,."""~.;v.."-....N"""--' ....... ~"""""'--_,,., . ..,.__;.; 

() l 
l'enCÍ'\ de nlimentn(;:1o é h 11'.­
l'nn1sa; nas nações que al1-

I 
n.h.nm an flanco da Eni'.'rde, ns 
d1ticuldnde..:. túio s:\o as<;1m µ1·e-

I 
carias mas 11:"10 dei;\.am de -tor-

• • 
1 

tH\l' n Yida rnai" cara e mnis 
Est~ titulo ass1 m. tout co1trt, peno~R pMtanto; lias nações 

mobnos!"tlab1co, exl'pnme . sem neut1·ai's, boananciosarnente a­
em ·wgo uma e as m·11ores 

e - d hl.. '- i' bsorvidns IJCll' um J;-11•bao e lu-
preocupacoes a ora :wtun . . · . • · ~ratl\'o eomer1·10 do exµortH-
Para os povos represP-nta o J , · d · · 

bl 
.. 1 d f 1 .. d d çao, a c:-irestrn a. ex1ste·11«1<1 

Pro ema vtt·1 ·t e 1c1 ·:i e 
L ' • 

1 
tnmbern se vai acentuando 

do seu lar· trazendo ·1penso . .' ' ' ~ por uma fórma que concita fl. 
muit~s cuida?os do pi·esente volta de si os lamentos e prn­
e muitos recews pelo_ futuro; te:-;tos d:1s clnsses meno-; a­
par~ os poderes pu bhcos cm.1· i bastadns. 
cret1sa o max1mo das cance1- 1 0 d · 

d.fi ld d li , cHsn n nosso patz, cn 
ras e i cu a es aue. ·1es 1 • - - · f 1· 
- d ll · d . mo se. ve, nao .e, 1n e 1zmente, vao toman o o me 1rn· o seu - · d 

l 
' se 1wo uma consequenc1a o 

tempo por um_a ucta con~- mal de todos. 
tan te de a ten çoes, esfo rç1 is e 
providencias que a cunj u nctu· 
ra reclama. * * 

Ainda se a doutrina, anti- Ante a dureza d'esta ca-
humanaeanti-christà, de que lc1rnitosa ~ituaç:1o tndos os 
o mal alheio é cons.olo p1·0- governos teem pro cu 1· a d o 
prio pudesse invocal'-se . . . cumpl'i1· r, seu dever, e o nos­
Mas não. E assim, ante a ca - sP não tem sido d'aqueles que 
lamidade que o titulo minns- . com menos zelo e menos de­
culo deste nosso artigo expl'i- ' votndo empenho se tem dedi­
me, só temos um recurso: cad1) a esta ta1·efa. 
sentirmo-nos por nós e pelo.-; As importações de t1·igo 
outros. e milho, este das colooiHs e 

Com efeito, a crise das sL\- nqnele do estrangeiro, teem 
bsistencias, tl'iste consequen- sido enonne~, e é graças a is­
cia da tragedia que n'este rnn- to que o pão se tem conse­
mento convulsiona todu o gui<lo matlter a preços anor­
mundo culto, é p:11·tillia ni'lo mais, é certo, mas ainda as­
só de todos os povos belige- ' sim ao al(~ance das classes 
r::intes corno de todos os po- menos favorecidns da fortuna. 
vos cultos do convivia mun- '. Outr·os genel'os de indis­
dial. . _ . l pem;~vel necessi~ade para a vi· 

Nos 1mper10s centrais e · da do pobro, tais como baca­
seus satelites, estreitamente lhau, a1·1·oz, as"ucFir, feijão e 
bloqueados pelos :üiados, a ca- ; batatas, tem mel'ecido HO go-

F O !J" D E T l l't.I : ginas mai.~ perf'eita:; e inspiradas. 
-------------- Uma delas: 

POETAS 

"Os Namorados" novo poe­
ma de 

ANTONIO CORREIA O'OLIVEIRA 

IDiJJil~ rr>ái©Ilrlà~ 
Um novo poema de Antonio 

Correia de Uliveira-Os Namo­
rados. Algumas páginas de sua­
ve prazer espiritual, Visões agua­
reladas de paisagem onde ct luz 
b1·incq, e acaricia, almas serenas, 
almas angelicas irmãs daquelas 
que, no mais precioso úan·o, Cl'eou 
Julio Diniz, passeando lentas, em 
estasis. . . Uma 1·eligiosidade natu­
?"alista se evola, á semelhança dum 
perfúme, dêste poema como dos I 
outros que f'ormam a série da Mi­
nha terra, onde a poesict bu­
colica portuguesa enconti·a (i·e· J 

qnentemente algmnas das suas pâ-

E abriu-se a manhãsinba! 

Ao primeiro sorriso da alvorada, 
Acorda, estremunhada, 
A primeira andorinha. 

E, da torre da Igreja onde ela mora, 
Ei-la que vai, pelos espaços fóra, 
Em chilreios e vôos de aleluia; 

-Ressuscitou o dia--! 

E lo;::o em toda a terra o aclama e adora, 
Em fremitos e bençãos de alegria. 

Rasgam-se trevas, como quando en penso; 
Sobem as nevoas, fumegando incenso; 
Abre-se o olhar das rosas; 
E os pinheiros, num turbilhão imenso, 
:Murmuram fundas coisas misteriosas ... 

A Natureza é o livro de evangelhos, 
Como os não há mais santos e mais velhos, 

E' Missa àe Alva: reza-a o rou·<inol, 
Ha montes, postos como ele joelhos; 
E cheira a rosmaninho e a scrpol ... 

Ergue-se D~LIS em l10>tia viva:-o Sol! 

\·erno igual rnlicitude, e é pol' ma a tornar equit:ttivamente 
1ss1) queº"' preços correntes prnµq1 ·cion:-1l a. disti·ibuiçio 
d'e::-;te~ at'tig<>s se ncham ho- dos sael'itieios em jogo. 
je rn:1is alivind•lS da pl'ess{10 Todns 11s paize"' em gue1-rn, 
do" e-.pecuhdores e os l'e:spe- como 1:ó..:, nos dão d'isso e-
ctivos stock<:. mnis furnidos e l 1· o- E ba t o . xemp are~ ~iç es. " s n-n s 
mais snlvaguard<Hlos dn HC- citai· a maneira pol'que a 
çãu daninha dns açamba1·ca- Frnnça e a Inglaterra teem 
dorns. l'egulada a. sua quest;ln de su-

Parn punir alrnsos e es- bsislencias, pat'a ser-nos fa­
peculni:;ões dos s<·.elerados que c1l cone! ui1· que n'esses pai­
á custa <ln. miseria. nlbeia p1·e- zes não póde haver gente que 
tendem eniiq uecer; pal'a nor· procure enriq uecel' á custa da 
rwdisar rrn mel'cado generos misel'ta publica, cl'iat~1·a~ per· 
de Cilnsu mo de pt·i rnei1·a ne- versas, sem consetenc1a e 
cessidnde que mfw crirnino- sem nenhuma especie de 
sa procura l'etel' ou deslocar moral religiosa, que .doso­
p;ira lunge a alved1·iq dn\::i pro- frimento dos seus irmãos 
prios inLeresses, o govel'no, menos favorecidos da sorte se 
pelo ministerin do Trabalho, queit'arn aproveitar para sor­
tambem se não tern esque- didü lucro. 
ciclo de legisla1·, e ai temos co- Se ha d'esses ablltres, en­
mo exernplns 11s decretos de colham as gn1•ras para que 
4 de Mal'ç1), 30 cle Junho e 15 o rigo1· dos artigos de guerra 
de Julho do co1Tente ano. . não possa co1·tar-lh'as. 

Infe!izmente-com trist~- . Entre nós ainda tudo cor-
za 0 confessamo;;;-estes dt- · re á mercê de todos os apeti­
plornas, á falta de urna exe- t , ·d · d t d , . _ d es cupt os am a a o os e 
cuçã.o ngi>ros0, nn.o teem a- permitido f;\Zet' o seu negocio 
du integrns os resu \tados a nndo de arte o amor do ro: 
q ue visavam. A bl'andu1·a dos P. P . P 

x1mP e o amo1· da Patrrn, ou 
nossos costumes por u .n L\- · · · d 
d d. d b ;;ep. a consc1encrn e crente 

u e a ousa 1ª os açam nr- e a honra de eidndão. coisas 
c~1dores _por outro, tolbera:n- estas que parn muit,a gente 
lhes multo da benefica aeçao. - b · t - 1 . sao ug1ga ngas sem co açao . 

Nas circunstancias extrn-
01·dinal'ins em que se encon­
trn o mundo civilisado, só por 
p1·rrcessos muito energicos, ás 
vezes mesmo violentos, é que 
se consegue regularisar a vi­
da nncional dos povos, de fôr-

Outro quadro, de adoravel sim­
bolismo. t:I s figttras talham-se em 
lindas atitndes picturais no f'undo 
de uma pa.isagem luminosa e es · 
piritnalisada: 

E' maio. E' manhiisina. 

Eia, sobe da fonte, 
pela encosta do monte. 

Ele, entre as sebes rusticas caminha 
Para os cam:Jo de fronte, 
011de acordam, ao beijo matinal, 
As grinaldas de vinhas 
Os oiros do trigal. 

Ela, 6 vigorosa como um tronco de hera: 
A pr6p1ia Primavera 
Feita mv.lher e amôr. 

Ele é forte e sádio: 
Humana incarnação do próprio Estio ... 

-Ele, o PJo; ela, a Flôr.-

Ela traz á cabeça, trasbordante, 
O cantaro pezado; 

Traz êle o amigo e prim}Ü,·o arado 
Sobre os seus moços 0111uros de gigante. 

Pois n3o póde, nem deve 
continuai· assim. E' neces&a­
rio tornar efectivas as leis que 
já existem cont1·a detentores 
e açambarcadores, comple­
tand• 1~as com mais esta u1·­
gentissima medida: o fecho da 
fronteira. para a sâfda de ce­
reais e outrns generos alimen-

Ela, a eterna 11/Iulher, levando a agna 
A toda a sêde que a nossa alma encerra; 

Ele o eterno Jesus, servindo a terra, 
A arar, de brenha em brenha, e fragua em 

fragua. 

Todo o céu é um sorriso; 
Uma promessa viva, todo o chão. 

Eles, dizem da Terra:-•Ü Paraisa!« 
E a terra scisma, olhando-os:-cEva e 

Adão!• 

() novo trabalho de Cor1·eia de 
· Olivei·i·a é comenta do, como toda a 
1 Minha Terra o tem sido, pelo la-
1 pis imp1·essionistn e evocador de 
· A.ntonio Carneiro. ------.. ·-----­Alguns cnmulos engraçados: 

O da honradez: 
-Pagar tudo quanto Martha fiou. 
O da agricultura: 
-Semear a discordia. 
O da força: 
-Quebrar o sikncio. 
O da sêde: 
--Beber os ares por uma dama. 

~~-------... ------~~-



O :Espozen.den.se 

ti cios 
de. 

de primeira .necessida- dar construir! apezar das recla­
mações e dos pedidos da popu­
lação fonteboense n'esse fim. 

pahvras mais ~recis:is a quem de uma revi,ta. pa1·a a • Troupe 
repe11tc se encontra entre aquelas Dramatica Operaria». o au­
gente". to1· da revuete •Barretes e Ca-Saltts populi suprema le:,;, e 

n'esta que~tfio é bem a saude 
do povo. o , .. fm interesse e a 
~orte do :--cu lar, que estão em 
JOgo. 

-----···--.--....--
A PEDIR UMA 

ESMOLA? 
Sob o tit1ilo •Um herne• rlá 

o , Farol Fãozense. o seguinte 
artigo: 

.Nos campos de liatallia d'A­
frica pereceu o no,;so co11t1~rra11eo 
Joaquim Carlos Mal'li11s, para on­
de tinha seguido n'nma das ulti­
mas expedições. O brioso 111ili1ar 
morreu gloriosamente ern del'eza 
da µaLria, 1·egaudo com o sell 
sangue os carnpos de Moçamb ·­
quc, aonde o valoroso exercito 
portuguez se Late contra os boches. 

•A sua pobre mãe Maria Car­
los Ribeiro, (a Condessa) uma e11· 
treva.da, com dois filhos 111enores 
de iO annos, debate-se na maior 
miseria, pois qne mal foi ceihda 
a vida do seu beroiro filho. logo 
lhe suspenderam uma pensão in­
significante que ella ficara a re­
ceber. emquanto aquelle fez par­
te das fileiras combalentes do 
exercito!• 

Diz põuco o • li'arol • pelo que 
tomamos a liberdade de aj11r1tar, 
que iremos até á estampagem do 
retrato da infeliz Condessn nas 
nossas columnas, se uma prnvi­
dencia não fôr rlada á riesgrnçada 
e pauperrima mãe do soldado 
morLo em Africa Joaqnrm Cario~ 
Martins e que agora pede por i11-
termedio do «Faroh uma eslllnla 
para seu sustento e o de seus fi­
lhos. 

Providencias Seuhor ~linistro 
da Guerra. -----.. ·------
DESLEIXO OU INCURIA 

Seguramente ha meia d11zia 
de annos, que a freguez1a de F'on 
boa não tem local aµropriadn l'él­
ra o funcionamento de uma esc.11 -
la, o que deveras torna-se lamen­
lavel, pois clemonstra á sacicdad(• 
o µouco caso ligado á ius1ruçã1, 
publica pelos qne preferem urna 
população de i~norantes a gente 
com algui11a instrução. 

E' uma ,·erdadeira sinerura o 
cargo de professor d'1'ssa locali­
dade, porque por falta de casa, 
não pode exercer a sua profissão e 
isto ha 111eia duzia de annos. 

Mais criminoso torna-si~ t'ssc 
desleixo porq11e ex.isle nm legarlo 
para constrnçâo e c11s,teio d'es:-;a es­
cola, lia muitos annos, cuj11s ren­
dimerilos já daria111 para o li'.va11-
tamento de duas escolas pelo me­
nos. pois até liuje ai11da uão hou­
veram homens capazes de a ma11-

Daremos se tivermos esp<ico 
o pedido. assignado p1•la popula­
ção e dil'igido ao snr. jJ111istro da 
Instrucção n'e~se sentido. Natural­
rnen te a engrenagem lrn roera tica, 
ainda talvez não Jlie fizesse chegar 
às mãos essa peLição redigida em 
humilissimos termos. 

Mas, o que se !orna inadia­
\·el é que sPja levada a effeito t~S 
sa co11st1 ueçüo. pois que estão 
perto rle cento e tantas cn·a11ç,1s 
entrei,:ues ao mais cl1rnpleto anal 
fal1etismo, por rnlpa d.is criii1Í-
11osos qn() nãn sahern 011 não que­
rem ouvir as rt>clannções d1~ u111<1 
população qne eriergic 1rnente cla­
ma contra a ignoraocta a qne a 
rotaram. 

( (~o 1 i Li r. na remo::). 
-----~+-... w-~----

SOCIEDADE ~L~CT~O IN · 
DUSTRIAL DO ~rnn~~ 
•A cnnducç:'w d:1 enel'gia 

sel'á feitr1, uo seu rnait11· pé1·­
<'.ul'so, pur estn\das, e n~ li­
nbns ela alta tens:'ln pa-..surào 
po1· Sen liorn do Pôr to de Ave, 
Taide, S. Martinho do Cam­
po,,Santo Emilirw, Gondumal', 
.S<into Estev:w. Caldas das 
T<1ip:1s, Vih Nova de Sande; 

Aos nossos soldados que sai- rnpuç·ls• e do ·Fado T1·ipli­
bam ler, recomendamos o folheto, cndo • que w nto successo de­
c1-1r1os de prestarmos um bom ser· ram. 
viço aos que em breve lerão a Sabemcis que ella intitu­
gloriosa missão de~ entre france- lar-se-ha •Pontos e Reticen­
zes e ioglezes, nos campos da cias •. 
França ir co111bater o arroga11le E"peramos que não fical'á 
inimigo da liberdade, do progres- abaixo dos crnditos do seu 
soe da raça lalina. auctor. 

Um porlugllez, extraviado ou --· .. ------
i'eri1ln, µrecisa pedir pollsada, µre- . Lt.._ (;aspa 
cisa pedir so?corTo, comida. aguii, 1 Não é sómente incommoda mas 
luz, µapel, l1nta. ele. é indicio d'uma condicão insalubre do 

O i.Jlheto e11::;i11a e preciso pa- peric1·nneo. A caspa, -assim como a 
ra os CiiSO' exµos lflS, êllém cl1• maior p~rte . .senão todas as rnoles-
1nuit.o mais para os acasos ria tias emptiv.ts da l'.ab~ça, cnr.1m-:.;e fa-
. c1lmente com o "Vigor do C:1l.Jello 

VHia, de quem se encontra em do ctr. Ayen. o qual consena o pe-
terra estr~nha. . . . ricranto fresco e limpo, promovendo 

[si<~ fnlhetu foi e ·ll1g1do pe- sempre a saude dos cabr.ilos até uma 
lo distintis~irno official superior idade avançada. 
do exercito snr. Alexandre de Para o pen tendo das. senhoras e 
F P · d u l d. J para usar geralmente no ca-

011 tes ereira e ll'.lC 0 e e itauo bello, o a Vigo1· do Cabello do dr. 
pela Cà:'<t editora Nunes de Car- Ayer " é sem duvida o objecto mais 
valho, de Lisboa. O preço é iosi- agradavel e mais vantajoso que se 
gnifica11te, 10 cenla\'OS, e os pe- póde obter. Sem nenhumas propr;e. 
d idos podi'm si ·r feitos a qual 4uer dacles nocivas, aceiadissimo, nãn m:m­
lii·raria 011 ao editor.-R. dos ch::i a mais fina cambraia e nã" con· 

téttt nenlmmi.l materia gordnro:::a, 
Puiae~ de S. Bento, 56-Li~boa. Perdura nos cabellos mais do que 
Remete-~e a quem 111andar a im- qualquer outra substancia conhecida, 
purtancia em estampilhas do cor- perfumando-os com aroma de rara 

delicadeza. reio. 
----llll"'IB''mll'*•+·-·---
;'i.laHné~~ e~n benefieio 

d~ 0H1 ope1•a1•io 

A' venda nas boris fm·macias . 
e d·J'ogarias. 

P1·eparada pelo d1·. J. C. Aye1· 
lf C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. 

Uepositai'ios gerais: James Cas­
sels lfC." Sacessores.-Rua Mou­
sinho da Silveira, 86, 1°.-Porto. -----····------T1°adições popula1•es 

de Ba1"eellos 

BriLo, Roufti, Mogege, Jonne, Realisou-se, ciimo nqui 
Pou,.;adn, Vermoim, Requii\o, tinhamos annunciado no ui..:. 
Brnfe, Outiz, Gondifelo-., Ne· timo domingo, peJ:1s 2 hnrns 
gl'eiros, Bal;izar', Rntes, li.io Ja tarde, a rér:ita-matinée 
Mau, Mem Pedro, Tougui- p1·t1mnvid:1 pela «Troupe­
nhó, Beiriz, Cah·es, A1·giv1:1i e Drnm<ltico-Operaria, desta vi· 
Cachinas (estaç;-10 trnn-..fonna- ln, em benetieio do infeliz Presl~5 .ª .sahir do prélo e.stá 
dora). Linb<ls a 3:000 volts-- 1 1 Ih~ operari() Manoel M1ireiraque esa prec!os1ss1ma O)ra reco IL1a 

a) Rio Long 11, Mosteit'o, se encnntrn a braços com a .d<~ ~rad1çao oral pelo grande pu­
Braneelbe; b} Ferradot', Su· misel'ia devid•) a uma gl'ave hlicista e horne1.n de letras s?r. 
brncieln, Travassos, Seuhorn di ienc;a que 0 definlrn e im- A .. Go111es Pereira,. que em vida 
do Pôrto, ArosFt e Povoa de possibilite\ de trnbRlhal'. foi. um dos mais rns_:gnes collecro­
Lnnboso; e) Pevidern; il) A CHsa esteve bastnnte nadores das trad1çoes populares 
Mngege e Pedorne: e) F<1ma .concorridêl, sendo 0 pl'Ogram - de. diferenius, ter.ras do n?sso 
licfw; ( ~ B:daz:ir, Hates, R1·0 i l d ff - -' ma cumµ1·id11 á risca. Todus pa1z e que nos m 1 amos em 1 e-
Mnu, Mem Pedrn e Tougui- os nniadiirn:..; fornrn muito np · rentes volumes. . 
nhó: g) Póvoa de Varzim, plaudidos nos differentes pn- A µresent~ obra e um i.;~osso-
.\ \·e1·11tnar, "guí'.,,ndou1·3, A nu'· 1 ~ d 40(} 

1 peis quede~ernpenhar~m com ~'º ume ue mais e . pagmas, 
l:a, F;iu e Esp1Jzer1d~.; h) Vi- brilh<tntismo, de:-;tacand•i-se impresso em magrnfico papel e· 
la d·• Conde Azu rnra Arvu- - l ·1 · d ' ' muitn o Fado Tn"1l1cado can- com um vaso repos1 ono e qua-
i·e, V<1ir~w, Macieir:1, FRjoze:-, ti::ido por alguns H~irnrlni'.~s da ~i todas as tradições populares 
e Mindelo; i) Anta, Es1111Jl'iz. Truupe-Di·armiticfl-F:\ozense do concelho. ?e Barcellos. . 
Vermorrn, Aveios, Arei;1s e que, com n sun orquestrn Desde Jª se recebem pedidos 
Santo Tirso': veio, grncin~:1 mente, abrilh'rn· de volumes. 
-----•· .. ------ IR!' este espectaculo. ---·--•·· .. ------

PUBLICAÇÕES O be11eficio rendeu n Vimos entre nós o nosso bom 

O livi-o do soldado 
Pequeno vocabulario do soldado por­

tuguez n:i. guerra actual 

,\cabamos dP receber um pe­
queno folheio muito i!lleressa11te 
e muito util a qnalquer porloguez 
que haja de ~e encontrar cnLre 
trancezes ou ingkzes. 

Para quem não 1 i ver maior 
co11hecimento J'aqnellas liuguas, 
ou sómente souber ler um pouco 
de portuguez, ha wrandr. vanta­
gem no fo1bcto porq•1e ele ensina 
com simplici)ade a pronunciar as 

q11nntia de 18~980, sendo ns ami[lO snr. dr_ Henrique de Bar­
de~pezas de 5S890, havendo ro.; Lima, rlistincto ai fere~ meJi­
pot'LHnt•> um :-,:dd11 de 13$090, 1~11 da arnbulanc1a n. 0 3, 1.ªdivi- . 
que ;-;erá e11tregue ao benefi- são mouilisaila e!Tl Cacem. 
ciadn uo prnximll duminan ... _____ _ 

Cl 

pelos membt·os da troupe, que Voltou ao serviço da entrega 
em commiss:-10 irão fazer a da corre:'pondenc.a µos1al nesta 
entf'eg;1 ao seu camarada Mn- ,·ilia o antigo r,Ml•' tro, snr. Jo~é­
noel Morei rn. Joaquim Pereira, que desde ha 

A" contn:-; de,te espetncu- tempo se eocontrava doente, sen­
lo est~10 na po"5e da direcção do aquelle feito pelo seu sopra. 
da troupe pnra. quem as qui­

--------~·-------~ zer ver e ex:am10ar. 

Está dando principio 

1:sub ifiea m-se anun­
ei os annoaes poreon~ 

a 11•aeto especial. 

./ 



F1•ane iseo .José 
O velho imperador, o mais 

antigo dos chefes de Estado da 
Europa, acaba de dar a alma a0 
creador. Mon e sem ver o desf e­
cho da tremenda guer ra ptu·a cujo 
desencadeamento tão singular pa­
pel lhe foi confiado. 

Fraucisco José, reinando 68 
annos, foi em todo o cas0 um su­
!ieraoo infeliz. Pelo que se \'ê que 
nem a longevid arl e nem a mais al­
ta magistratu ra a que um homti ni 
pód e ascender, servem a afas tar a 
cruz que todos supportam na sua 
passagem pelê:I terra. 

Incendio n'om vn.~• 01• 
Quarta-reira de madrn gada 

da semana finda, manif~s tou-se 
inceodio a bordo do vapor « Lou­
renço Marques•, ex-all emão 
«Admirai», ba dias cbe~ ado a 
Lisboa, vindo de L1mrenço ~ar­
qlles com carregamento de rnilho. 

Uma grande parte rl' est e CP­

real fi cou inutilisado pelo fogo e 
e pela agua empregad a na ex­
tincção. 

Ignora-se a origem do in cen~ 
dio. 

Os prejuízos foram imporla.n­
tes. 

Chalupa naufragada 
Foram recebidas noticias d 1~ 

ter naufragado em Harnna , a i3 
milhas de Tanger , a chalupa por­
togueza • Patria •, maLricnlada na 
capitaul'a do porto de Lisboa. 

Tanto a chalupa como a car­
ga, és ta toda const1luida por fa \'3 , 

se perderam, sendo apenas salva 
a tripulação. ·-----· .. ·-----
Imposto sob1•e a nui­

d e iI•a 
A Camara Municipal de Pa­

ços de Ferreira lançou um imposto 
de 200 reis em cada carro de ma­
deira que sahisse d'aquelle con­
celho para fóra para obstar á sa­
bida de madeiras. 

-----·····------<<A 1•tebe» 
Com o n. 0 respei ta11 te a 25 

do correnle começamos a rece ber 
este importante hcbdomadario re­
rubltcano independente de Va­
eoça . 

E' um dos mai ores jornaes de 
provincia e escrip to em lin guagem 
Jrnnca e sem paixões politicas . 

Ao valente collega os oossos 
agradeci111en1os pela fineza da 
sna permuta. ·------···-·------· A douLrina do noss o editor ia! 
de hoje pertence á Estrclla do 
Minho, de Famalicão, a qual nós 
fazemos no ~sa poi' co11cordarm os 
com ella p le n a rn c r1~e. 

-----···· - -
A SAHIR DO PRELO 

TRADIÇÕE S P OP UL A­
RE S DE BAR CELLOS 

1 VOLUME OE MAIS OE 400 PGS. 

O E sp::>zs:n.de :n.s s 

CONSEOUENCIA OBRIGATO RIA 

A PO BR EZA DO SANGUE PRECEDE E FAVO­
RECE AS DOE NÇAS DE ESTO li'I AGO 

Para effectuar o seu ininterrupto trabalho 
da dige:>tão dos alimentos, tanto o estomago 
como os differentes orgiios digesti,·os, são obri­
gados a recorrer de modo constante aos mais 
ricos elementos do sangue. Por isso mesmo, 
pode affirrnar-se sem receio d~ errar que todas 
as pessoas, soffrendo do estomago, o sangue 
não se encontra nem tão rico nem tão puro 
como devia estar. Em semelhante caso, pois, o 
melhor e mais rapido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e fortalecer o san­
gue por meio do trat:lmento das Piiulas Piuk. 
Queira o leitor e q erimeutar este methodo de 
tratamento e não tarchrá a reconhecer que, 
sob a iníluencia de riío excellentes pilnlas, a:; 
quaes dão sangue puro em cada dóse, todo o 
seu organismo soffre uma especie de regeuera­
çfo , a qual mais seusivel se torna ainda nos 
orgfos enfermos. Au;::menta o appetite, as di­
gestõc5 são inuito mai:; faceis, o doente haurc 
de cada vez nm·as forças , do; alimentos pe1 -
feitamente assimilados, e e~perimenb uma 
confortante sensaçJo de bem estar, caracteristi­
ca de um bello estado de sande. 

São já sem conta as vezes em que temos 
visto doenres-mal nutrido; pelo estomago de­
bilitado, soffrendo havia muitos annos, tendo 
chegado ao ultimo grau rle fraqueza, de defi­
nhainento, <le magrezu-cnrarem-se e1n curto 
espaço de tempo, graças ao tratame11to çbs Pi­
lulas Pink. 

As Pilulas Pink purificam e enriquecem o 
sangue e tonificam o systerna nervo:.;o. Por is­
so, estas boas pilulas dão sempre felizes resul­
tados nas doenças prove1üeutcs da pobreze do 
sangue on do enfraquecimento do systcma ner­
voso, co1no são: anenüa, chlorose, fraqueza ge~ 
ral , doenças e dôres de estomago, e<tennação 
nervo.la, neurasthenia, rheumatis1no. 

As Pilulas P 1nk estão á venda 
em toda s as pharmacias pelo p1·e­
ço de 800 1'eis a caixa, 4 ~40() rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J . P 
Bastos ~- C.ª, Pharrnacia e D1·0· 

garia, Peninsulal' , rua A 11g nsta 
89 a 45 , l isboa. -Siib .Agente no 
Porto : Antonio Rodi·ignes da 
Costa, La1·go de S. Domingos , 
10.2 e 103. 

CAMINHOS DE FL. RO DA POVOA 

Desde 1 do Novombro de ·19'16 
PARTIDAS 

Da Povoa para o P<lrto -4.45 
= 8,10--11 ,50 (á S<~ maua)- 12,50. 
(dorn . e fer. ;-15,50-20,40. 

raes Rocha, se processam 
uns autos de inYentario or­
fauologico por obito de Ina­
cio Dias Fernandes Al­
'~im , que foi da freguezia 
de Apulia; e neles col'l'em 
editos de 30 dias, que se 
contarão da data da ulti-
111a publicação deste, ci­
tando os hel'deiros , l\la-
110ei Dias AJrirn, casado . 
Aiilonio Fel'reira da Costa 
e muihel' Adelina Dias Al­
vim, auzcntes em parte 
incerta uo Brazil. para na 
referida qualidade , ass i s~ 
tirem , querendo, até final 
a todos os termos do re­
l'erido iu \·eutario e sem 
preJ mzo do seu regular 
andamento . 

Espozeaàe , 20 de No­
vernlH'o de 1916 . 

O EscriYüo de Direito, 
iuterino, 

Atlelio de Jesus Gonçalves 
Fer rnira Lima 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Veiga RtJ drigues . 

o POE~IA no LAR 
por 

J o'3r °fiq tis ti.n\]o 
Ac:i ba de sair·, em 2.ª edição po­

pul ar, ,~;: te uelo livro de versos do coo 
''grndo poe ta do Christo. 

1•1•eço, too reis 
t:nu.~u. ?ORTi1 t lt~~ DE LO?E3 & 

H9. B. dl1 Al111a1fa, Hl3=PORTO 
ORAM.-\ VERSIFICADO E'1 3 ACTOS 

EPOCA D E J), JOÃO III 

1) ,1 Porto p:ira a P<w 0<1- 7,15 
- -9.05 -11,'15- H,15 - 16,37 (aos 3) \º ' Jl fi ;~ 7 
sabaíl11~)-t1 .25-19,15 (á serna- r f HJ\ ~ iY ~ 
na)-2~,45 (dom . e fel'iados) . 

Os seguin­
tes al mana­
chs: 

Da Povo;:i µara Famalicão -- -
7,00- '10,00- '16,15. 

De Fain nli cào á Povoa-7, 10 
(dia~ de fe irn 11a Povoa e Fam .) 
'L0,10- HU3 (4.ª5 feiras)-19,10. 

CfH~GAD . .\S 
Do Porto--8,59-1U,2 l- 1:2,40 

- 15,34- 18 (aos sahados)-- '18,31 
- 20,J6 (á ~e in a rrn)-2'3 , 56 (do-
mingos e fe r iados). · 

De F a 111 H li cào- 8,:3'1 (di 11 s rl e 
fe ira 11a Povoa e Fam.)-11 ,26-
17,3 t (-1!·''" f·~ iras ) -':20,':28. 
-~~ ..................... ----~~ 

Alrnanach BERTRAND, 
brucbado 500 rs. e car­
touado 600 rs. 

Almanach do SECULO, 
preço 120 rs. 

AGENDA DE ALGI­
BEIRA, preço ~00 rs. 

A' venda na m Typag:~ 
phia Espozendense»-~··Es · 
pozende. -----····-------

Comtl>rc•• tOe El!!l1~ ozend•• OH 

EDITOSdeTRINTA. 1'l~Z IDO 
DIAS . Sagrado L?ração de Jesus 

2 • 1w hai cot·âo por JOSE AGOSTINHO 

ELO juizo de 
Uii'eito da co­
marca de Es­
pozen de e pe­
lo cartorio du 
Escrivão YCo-

Com appro vaçào e recorn mendação do Snr. 
D . Anl011io, Bispo do Parlo 

= l" tr. E(J O t O O u .•; a.,_ = 
Lh'1•aria Po1•tuc11se de l•o11el!l 

~ C:. ª-!!!h1ee. 
H 9 H. do Almada, 123-PORTO 
Nuvit.lad t! !iterari a 

', 

-1 f 

cs JUDEUS 
1'0 11 

E})1~~}}J5:8 D~ PRffAR 
a Academia de Sciencias de Portugal; de 

Sociedade Academica de Historia In­
ternacional, de Paris; do Couse!ho Heraldico, 

~a Fruoçn; da Scuola Dantesco. de 
.Tnpoles; do Quadro de Honra da Socie­

dade de Geografia, de Lisboa, 
e de outras co rporações scientificas e !iteraria 

Preço 300 i•eis 
Pedidos á 

Parceria Antonio :M:aria Pereira. 
LIV.l'\Al:UA EDITORA 

Rua Augthln H a 4;'.í- LISBO A 
---·--·--·--···-·--------- ___ ,,, ________ -

A caba àe publicar-se 

F JD i ,(;LÓ.ii~ili 
ti~ 

Fig~neira da F\' z 
, _ 

Cordenado por M. Cardoso Martlta 
t ' Augusto Pi11to 

Reposi tor io com pleto das tradi1,0es 
populares da Figuei.ra. 

~ . • " uliOIII O , ... ; . •• O DI c.• Pt·.cn <te 
30 0 111 :,:-i n1 a-. 5'.o u rt• •tt 

A' ?enrla em Lisboa: 
ll. âv1·a1•ia C:flu;1siea Edito•·~, de 

A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restanr~do· 
res, 20. 

· No Porto : 
l . i v1•.- lf ia P 01•tng•1eza-editnra, 

de Joaqu im Ma•ia da Costa, (ge rentes, l\fa­
chado & Custa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

E m Esp0zen cl e : 
'l .i ~· 1•a1•ia Es11oze1ule11se, Eiror2. 

R u" Veiga Beidi.o, - 7 a 9. 

Tlt~Dl~OES POPUL~RES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

D ll 

GU A HD \ 
p o r 

:\ 6 omr s r,.,, :(u 
Pro fessor rio Li tl'U C1· 11Lnd tl t> Por to 

a "otumt· •lt• '<0 ltR :,:- in •o• 
1•1tEÇO 300 l& l>l!tj 

. A' venda na Livraria e Typographia. 
Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
9-ESPOZENDE. 

REVISTA DO MINHO 
1u1blie1u;ão quinzenal 

para o estudo da~ trad ições populare 
dirigida por 

José da SHva \'ieira 
collaborada por tod o5 o;; folk-lorista s 

portuguezcs e estrangeiros 
Assi:gnatura 

· Anno, Portuga l .•.......... • . (i() 

Estrange iro ...........••.. 1:00 
Toda a correspon<le11c1a deve ser 
dirigida :1 Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 
Silva Vieira,- ESPOZ !.\NDK 

R:NSAIOS 

ErfN UG l{AFICtlS 
µor 

J. }Leite de Vasconcellos 
VUL. 1.º * 2.ª EDIÇÃO 

i\1uito mel horada e r e vi~ta pelo au· 
ctor, impre~sa em niagnitil'O papel, com 
perto de 6.00 pagin as 

:t.$0•H O REIS 
A' ven <l a na ;; livrarias do Porto e 

Lisboa, e em ca ~ a do editor José da 
Silvll Vieira - Livraria Espozendeose­
remetendo-se pelo co rreio a queru os 
rcquhitar media nte a ~ ua importancia 
e mais 25 re i' para o porte. 

Ped i do ~ "º e d1to r -ESPOZ E~;rDE 

·---·····------

__,, 
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... 

H. JI. ~. P. 

~~-·' J!}tu•1•0 b"v 

Parei llio de J1ineiro, Sctntos. Montcuid1•.i e Bw·nos-J!fl'e;; 
P.·t~~·o de Pª''ªgem 1:m :3.? l'L"''' de Lisboa ~ 

1 na o Il;az1l l' ili rJ,, Pr.d.t 4ü.:JO ~-
D<'!!!~~" 

Pam Rio de Jrinewo, s·antos, MJntwideu e 1.Jnunos-.1 y·l'es ~ r 
Pr~~o d.i pa~sag\'111 rm 3." cl, d" L1,;hoa 

~ 11..iil l• llrnz1I P Rio d 1 Pr 1l 1 'ÍÜ.JU 
Ar.gnaya ~ 

Para S. Vicente, J>crnanrnbHcc, Bnhia, Rio de J.weiro, tf 

I 
1 ' 

Santos, Monteuiden e littenos-,\yres J 
~ Preço à.i pas~age111 crn 3. · cl. tlf' Li~hoa p:ir;1 o E,i> 

/:e. llr;1zil e ll1n da P.-al.a v 1.50 ~ 
;,.,_;.'\ Jlilt"IUClº~ta·a 1'2, 
\ r ar(i o Rio de Janeiro, Smilos, Montevideit e nue1ios Ayrrs 

.. ~:zi Preço da pa,;rngem em 0." l'I. 11e Li·dwa eiEo 

~
~ µara n Brnzi: e !Ln da Pr;1[:1 ltü.5U'd} e.\ 

1 

'l'odo,. •""-" ~'n\JR,.,.r.,.. t~··r!J·• -··o~::•c> ,. S·i.tt t•1•~a11nl\U-'l ~ 
n.ls:·~t·aa• uo cnPfil n - H:io <~~- .ai::t'fR4"t:i·o. 

~ ,:. bordo ha creados portu,. UPZe& CE• 

~ Na agencia do Porto porle111 os snr~. p:i-:o:ag1·1n•s d1~ Lª daSSP e.;- \'..~ tii ("oll1er os beliches á vi"'" dn.; planta~ rios p.iq11!'LI'", mas 11ara isso iiJ. 

\ ~·ecommendamos toda a rintecipaçào. 1~ 
.~ Dfrigir ao:; unicos agentes no norte de Pol'tugal: ~ 
(q ""r PA. JI r:r & e o .. ~ 
e~ l9, llUA DO lNl'ANTE D. HENRIQUE.-POI. TO 
\d Oit aos Agentes nas pl'o vincias. !;; 

\ 

~A-lf" ./'li'- a:::·,_,,,,"/ '-....""·-..Yf" / :~1 "-.."<>.~/'é'"-.. a-~~.._,Y"',,. ~-:.-.•;:,-0 ,___.,, lL '--i.c_..- J -~- ' ~ ·r. ......._,.,, - l o 
9" ~""~ •'1f' • 1:\- f ·~~ 

o&?.t 
l.·} ~ 
<:.'* cv 
-~ 

e 1.isboa 

r')VQS E t/Il G:tnFIC03 PAQU:E:J:ES 
!iE 1:):000. '12:1HW, H•:oon E 8;;)oa T<::\111. \lhS 

com lodos CJ!-; u.:cH:ora1rentos mocieruos, incluindo 

TIEl,ll~~r.11l.-1.PJll .~ !ii~M ,IF'UU!i 

Para: S. VICENTE, L \~ PALMAS, HIO DE JANEHW, MON­
TEVID80 BUENOS-A \'í\ES 1: V A LPAllAlSO, torando altern"darnente 
cm PEl:~_\.l\1BUCO, BAUIA E S \t TOS t' para PAlllS, LONDHES ~ 
LlVEBPOOL. • 

.. 

GRANO PRIX -r 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇÃO· LONDRES 1904. 

Prem~~:ºP.~~~'.: ~;~;~~~~~~~;-~~,~~:.~888, 1 
Anve?"S 1894. lono~es 0-t Rio de .,:ir.ai~, '909. et.;. 1 

Heroico co11tra todas 3.S ::rfc<'ue!' cios 
orgffoS .-e!'pb:ator'c'·" tacs como: to.:;scs 

Y rebeldes ou <'onvuL;,;as, atanues asJT1a- , 
· ticos, bronquite~ ai.rr,·•" oi1 crónic .. :,:. 
, Le.;almfnt\' auturizauv 1 ''to Consc •i..• d,• 

.. g;;/ Sautlc Pub!ic·:;. dl P t'tl'' ;J t nc'n 11 s-
~ pect,?ria ']era! <l'Hi;,'cnt! uo. !:~. l". do 1 

Bra7.IL 'vrN "lr. F'A Ton.ts ·~ FA9·uc1.\s. 

DEPOSITO GERAL ; ... \"' A1:l'\ ~:Ft-/,!\JCO, F!Ln-...... 0 
( ----_:;; 

PEDRO :=-R \~' -;c1 (,.{.e. ' ./ 
RUA DC: FJELt:M, 1 7 - LISE'OA • / 

--~~~~~~~~-

_.,.__~ . ...-...... -.,,__,,,,,._,;_.,-~.,.=-""----CI~~·--------~------·~-~-


